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Resumo
O objetivo do estudo foi descrever o consumo de drogas em pessoas em situação de rua que frequentaram serviços de proteção especial do município de Cascavel-PR. Método: estudo transversal e quantitativo, em população em situação de rua do município de Cascavel. Utilizando um questionário foram obtidas informações sobre identificação, condições e hábitos de vida, história de vida e condições de saúde. Os resultados referem-se a 58 indivíduos dos quais 84% são homens. A média de idade foi 35 anos. 48% informaram o uso de bebidas alcoólicas; 20,6% de drogas ilícitas e 74,1% eram tabagistas; 10% faziam o uso dos três grupos de drogas e 17% não usavam nenhum tipo de droga. O consumo de drogas foi maior no sexo masculino e a frequência de uso foi variável. Conclusão: a população em situação de rua de Cascavel-PR é composta em sua maioria por homens, desempregados e com baixa escolaridade. O uso de drogas lícitas e/ou ilícitas é frequente nesta população. Assim, há necessidade que equipes da atenção básica promovam ações de promoção, prevenção, tratamento e reabilitação nestes indivíduos de modo a diminuir os riscos de dependência por substâncias químicas.
Introdução

 Embora desde 2009 a Política Nacional para a População em Situação de Rua os inclua como prioridade nas ações do governo, ainda hoje poucas iniciativas públicas são destinadas a essa população (Kunz et al., 2014). Dessa forma, esse grupo populacional heterogêneo, composto por indivíduos com diferentes realidades, mas que têm em comum a condição de pobreza absoluta, continua sendo caracterizado pela exclusão social, a qual acarreta conseqüências na saúde geral das pessoas e relaciona-se com o consumo de drogas (Costa, 2005).
As publicações que têm como objeto a população de rua no Brasil tem, em sua maioria, foco na análise de fatores políticos, sociais e econômicos relacionados a essa população (Kunz et al., 2014) e em contrapartida é pouco estudado o perfil de saúde e consumo de drogas nesse grupo populacional. Todavia, sabe-se que as drogas lícitas e/ou ilícitas são fatores determinantes de entrada e permanência nas ruas (Rosa et al., 2006)
Pesquisa feita pelo Ministério do Desenvolvimento Social em 2008 apontou que 35,5% desta população passou a viver nas ruas devido ao vício em álcool e/ou drogas (Farias, 2010). Além disso, a drogadição faz parte da realidade dessa população, ou como alternativa para minimizar às adversidades de se viver nas ruas, ou como elemento de socialização, de forma que o consumo de drogas pode ser até mesmo considerado uma das dimensões culturais que compõem o estilo de vida de quem vive na rua. (Costa, 2005).
Nesse sentido, o objetivo do estudo é descrever o consumo de drogas em população em situação de rua do município de Cascavel.

Material e Métodos 
Trata-se de um estudo transversal e quantitativo. A população alvo foi composta por pessoas em situação de rua que frequentaram serviços de proteção especial (albergue e casas de passagem) do município de Cascavel. O estudo foi desenvolvido em três locais, sendo eles: o Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua - Casa de Passagem para Pessoas em Situação de Rua (CASA POP); o Centro de Referência Especializado Para População em Situação de Rua - CENTRO (POP) e o Albergue Noturno André Luiz. 

  Para a coleta de informações foi elaborado um questionário composto por questões fechadas dispostas em quatro blocos de informações: identificação, condições e hábitos de vida, história de vida, condições de saúde. As variáveis avaliadas relacionadas ao consumo de drogas foram: o tipo de droga consumida, a frequência, o início do hábito (antes ou depois de estar em situação de rua) e o motivo do consumo. 

Quanto às considerações éticas, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Oeste do Paraná com o parecer nº 1.252.615 de 24/09/2015. 

Os dados foram passados em planilhas do Excel. Foram calculadas medidas estatísticas de frequência e porcentagem para todas as variáveis. 
Resultados e Discussão
Participaram do estudo 58 pessoas, das quais 84% correspondem ao sexo masculino. A idade mínima e máxima foi 2 e 63 anos, respectivamente, havendo uma média de 35 anos. 50% referiram etnia branca, 66% ser solteiros e 57% possuir ensino fundamental incompleto. Em relação à ocupação, 67,2% eram desempregados, 12% aposentados e o restante trabalhadores. Dessa forma, o perfil geral da população em situação de rua de Cascavel-PR é semelhante ao perfil populacional descrito por estudo brasileiro de 2008, o qual evidenciou predomínio do gênero masculino, baixa escolaridade e indivíduos na faixa etária entre 25 e 44 anos. Entretanto no estudo nacional houve predomínio da etnia parda e negra, enquanto, nosso estudo demonstrou predomínio de etnia branca e nossa população era composta em sua maior parte por desempregados, enquanto no estudo brasileiro 70,9% eram trabalhadores (Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2008). 

Quanto aos hábitos de vida, 48% informaram o uso de bebidas alcoólicas; 21% de drogas ilícitas e 74% eram tabagistas; 10% faziam o uso dos três grupos de drogas (álcool, tabaco e drogas ilícitas) e 17% não usavam nenhum tipo de droga. Comparando o consumo de drogas com o gênero, observamos que entre as mulheres, 11% faziam o uso de bebidas alcoólicas, 44% eram tabagistas e nenhuma fazia uso de drogas ilícitas; entre os homens 51% eram usuários de álcool, 79,5% fumantes e 24,4% usuários de drogas ilícitas; o que corrobora com dados de estudo brasileiro que concluiu que gênero masculino apresenta maior uso na vida e maior dependência a drogas do que o gênero feminino (Mendes & FillipeHorr, 2014).
Em relação ao uso de bebidas alcoólicas, 52% negaram o uso, destes 20% são ex-usuários. Dos 48% que afirmaram o consumo, grande parte referiu uso diário (44%) ou semanal (33%), apenas 19% faz uso mais que uma vez por semana e 4% quinzenal. A maioria (37%) afirmou consumir mais que uma garrafa a cada vez que faz o uso. Todos os usuários afirmaram que iniciaram o uso antes de estarem em situação de rua e dentre os motivos para o início do consumo, os mais listados foram curiosidade e influência de familiares.

No que se refere às drogas ilícitas, 21% afirmaram o uso e 9% são ex-usuários. A droga mais utilizada foi a maconha, consumida por todos os usuários. As demais drogas listadas foram cocaína, crack, heroína e dietilamida do ácido lisérgico (LSD).  A frequência de uso variou de diária (67%) a semanal (8%). 87% afirmaram ter iniciado o uso antes de estarem em situação de rua, sendo os principais motivos curiosidade e influência de amigos.

 Em relação ao tabagismo, o tempo de uso variou de 4 a 50 anos, havendo uma mediana de 20 anos.
Como referido, a maioria iniciou o uso antes de estar em situação de rua, o que pode ser explicado pelo fato de que na maioria das vezes o primeiro acesso às drogas ocorre na adolescência, sob influência de familiares ou grupos sociais, sendo a curiosidade o principal motivo (Pratta & Santos, 2006). Em nosso estudo, houve predomínio do álcool, tabaco e maconha. Outros estudos publicados enfatizam o álcool como a droga mais utilizada, contudo, destacam o crack como a droga ilícita de preferência. Quanto a frequência de uso, grande parte dos participantes referiu uso diário, o que está de acordo com estudo de Capistrano et al. (2013) em que 99,4% dos pacientes consumia essas substâncias diariamente. 


A autoavaliação da saúde física como muito boa e boa é apresentada na figura 1. Na figura 2, a autoavaliação da saúde mental como muito boa ou boa é representada. Os resultados mostram que os indivíduos não usuários de drogas avaliam o seu estado de saúde como “melhor qualidade de vida” em relação aos usuários de drogas, no entanto, no grupo de usuários de drogas ilícitas esse achado é mais controverso.
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Figura 1. Autoavaliagéo da satide fisica como
muito boa ou boa segundo habitos.

N30 usudrios 1 Ususrios

Nenhuma drogax  Tabagismo
uso de s drogas






	[image: image2.png]Figura 2. Autoavaliagio da satide mental como
muito boa ou boa segundo habitos.
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Conclusões
Concluímos que a população em situação de rua de Cascavel-PR é composta em sua maioria por homens, desempregados e com baixa escolaridade. O uso de drogas lícitas e/ou ilícitas é frequente nesta população e constitui um agravante para a saúde dessas pessoas. A autoavaliação da saúde física e mental, em geral, esteve mais comprometida nos indivíduos que referiram utilizar drogas. Assim, há necessidade de atuação Intersetorial e acompanhamento das equipes de atenção primária, com medidas de promoção, prevenção, tratamento e reabilitação, que impactem positivamente na saúde dessa população.
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